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Ementa A reflexão sobre a imagem teve, na primeira metade deste século, o campo da cinematografia como

objeto privilegiado. A partir desta perspectiva, analisando essa reflexão também em sua contemporaneidade,

buscaremos tencionar a constituição da imagem multimidiática em função do pensamento que se debruça sobre

a narrativa cinematográfica.
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da obra teatral de Shakespeare. 4-Paper final com texto autoral do aluno a partir das aulas, das palestras e das

análises dos filmes acima relacionados.
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Conteúdo

1.0 Contextualização e problemática analítica atual do filme de autor. Há alguns anos a reflexão crítica do

cinema de autor através da análise de seus filmes, tornou-se exigente no entendimento da correlação entre as

dimensões subjetivas dos diretores de cinema e seus roteiros, com suas interpretações imagéticas e

construções específicas em filmes. Estes personalizam e projetam de forma obsessiva e persistente a complexa

tessitura de suas topografias psíquicas, conduzindo estruturas internas de significação, originadas em seu

inconsciente pessoal exteriorizando-as e dialogando de forma compartilhada com as obscuras e abissais

dimensões do inconsciente coletivo dos espectadores anônimos de uma sala de projeção. 2.0 Teorias da

Psicanálise e análise de filmes de autor. Desta forma para este entendimento através da análise de filmes é

preciso convocar as Teorias da psicanálise (de Freud e de Jung) . Sabedores de que a mais verdadeira e

profunda vocação do cinema é a narrativa ficcional, com o seu poder de excitar o imaginário, o objetivo é

mergulhar na fonte dos processos criativos gestores destes filmes que se tornam fortemente personalistas com

relação à autoria, a ponto de se configurarem como autobiográficos, revelando concepções de mundo, crenças

que por serem autênticas, como libelo de uma vontade individual férrea e automotivada que quer se comunicar

com o outro, desconhecido, valendo-se de um código, de uma linguagem instituída e de extremo apelo popular:

“o divã do pobre” como o quer Felix Guattari, ao definir o cinema. Este último propõe-se como participação e

troca de afetos através da transferência perceptiva que pode se tornar vivenciável, dependendo da capacidade

do autor, de munido de um roteiro penetrante e de forte identificação psíquica, atingir com recursos de qualidade

de imagem e impactos sonoros sincronizados, memórias afetivas potencialmente abertas ao estímulo evocatório



de fibras emocionais tensas do espectador. 3.0 A ciência do signos de Charles Sanders Peirce-A Semiótica para

a análise e interpretação de Filmes. O fenômeno perceptivo e cognitivo no cinema, como centro de interesse do

nosso estudo em questão, situará o autor de filmes ficionais dentro de um processo de comunicação com o

espectador. Trata-se de saber como se constitui este vibrar na mesma freqüência sensorial e emocional da

platéia por intermediação da imagem fílmica. Esta se torna signo de um objeto referente que habita a psique do

autor e diretor do filme como por exemplo um estado emocional puro ou uma elaborada e complexa significação

sobre a existência humana: “Sou onde não estou, estou onde não sou” como dizia o psicanalista Lacan.

Segundo Lucia Santaella: “...não há percepção sem linguagem. Não há linguagem sem signos, não há qualquer

atividade de consciência que não seja signo. O signo no cinema é centrado no Icônico e no Indicial. O primeiro é

dirigido à porta perceptiva da visão e o segundo direciona o olhar do espectador e orienta-o no recorte em

movimento simulado que é feito do mundo. A vontade consciente e todo o processo criativo operacionalizado

pelo autor é através destes dois tipos de signos. 4.0 A correlação entre arquétipos e signos no processo criativo

dos filmes ficcionais de autor:a estruturação do roteiro. Entendendo o cinema como fenômeno perceptivo e suas

correlações com a cognição e o comportamento humano resultante de sua fruição, justifica-se, o duplo

referencial de abordagem a Teoria da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung e a ciência dos Signos de

Charles Sanders Peirce, pelo fato de se querer pesquisar de forma correlacionada o cinema de autor como

processo de comunicação nas relações que se estabelecem entre o diretor como emissor de mensagens

codificadas através de sua linguagem expressiva que domina e a fruição ou recepção desta mensagem pelo

intérprete-espectador e o obscuro processo criativo que emerge com seus conteúdos subjetivos, movidos pela

energia psíquica de modo a exteriorizar os arquétipos. Admite-se ser polêmico e muito discutível querer

correlacionar duas polaridades em jogo na criação de um filme: os arquétipos como unidades elementares que

emergem do inconsciente coletivo nos processos criativos e os signos que como unidades elementares da

consciência que os ordena dentro da lógica estruturadora de qualquer linguagem a partir de processo de

codificação. 5.0análise de aspectos filosóficos de narrativas cinematográficas e suas correspondentes imagens

que se constituem como um certo conceito compreensivo do mundo-segundo Julio Cabrera: o conceito-

imagem.trata-se de uma espécie de introdução histórica à filosofia por meio da análise de filmes.Saber acerca

da própria filosofia através do confronto com o cinema.O que se quer á elucidação de conexões entre conceitos

de maneira lúcida e esclarecedora.As imagens fílmicas parecem vincular conceitos e explorar o humano de

maneiras mais perturbaoras do que a lógica e a ética escritas.Neste sentido a filosofia quando manifesta seu

interesse pela busca da verdade não deveria apoiar a indagação acerca de si mesma apenas em sua pr´pria

tradição, como marco único de aito elucidação mas inserir-se na totalidade da cultura. 5.0 Análise de filmes e

roteiros de filmes e vídeos . Exercícios experimentais de videografia a partir da análise e releituras

experimentais. De modo a estimular e facilitar este trânsito entre a as dimensões subjetivas no processo criativo

de filmes de autor e as dimensões objetivas e operacionais da realização de um filme para cinema ou vídeo a

disciplina terá uma série de filmes para análise e referências para releituras ou estímulo para exercício

videográficos realizados pelos alunos.

Metodologia

1.0 Leituras Programadas com elaboração de resenhas. 2.0 Aulas Expositivas 3.0 Análise de Filmes com

convidados e sem convidados. 4.0 Desenvolvimento de roteiros para vídeos experimentais. Realização dos

alunos.
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